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M  P A MV IGOMES DE CASTRO
Senador pelo velho Maranhão,
Que a Política vil não emaranha,
No governo passado deu licção, 
Encafuando-o em bonspalpos de aranha.

Assim que surge colossal patranha 
Surge elle na tribuna tendo â\mão 
A  Pedra escandalosa da artimanha 
Para apontal-a A nossa execração.

Tempera rija e forte na batalha,
Não deixa escapiilirpor uma malha 
Nem a sombra siquer de um camarão j

Cavalheiro exemplar, simples, leal, 
wt cidadão, bom guarda nacional,

’ E'wiaranhense e odeia o maranhão !

Nós T o d o s ,

ASSIG-N A T U R A S
C A P IT A L

Seis inezes 
Uni anno

E S T A D O S
2$M 0
5$000

Seis mezes 
Um anno

3$Í00
6$000
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Toda a correspondência deve ser diri­
gida a Peres Junior, travessa do Ouvidor, 
n. 32.TAGARELANDO

O Supremo Tribunal Federal, um dos esteios 
nobilitantes das instituições ju radas (bonito !', acha-se 
definitivamente iristallado no banco da rua  Direita.

Até aqui nenhuma novidade.
O chá da historia é a tentativa de armação de 

tabiques e biombos com que o ameaçam.
Coitado ! Já  lhe basta o kiosque frege mosca que 

lhe fica em frente !

O Archivo Publico chucha também a nossa 
tagarelice.

Foram de lá dispensados, por falta de verba, tres 
auxiliares, nos tempos pavonicos, e logo depois foram 
nomeados dous outros, com prejuizo da supra dita 
referida verba e dos direitos dos primeiros funcciona- 
rios dispensados.

Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo.

Vimos um cartaz por ahi annunciando a estréa 
de um a artista virtuosa musical.

Sem pre jud icaras  altas virtudes de quem escreveu 
O annuncio, pedimos venia para observar que a 
Lam bary  reclama a primasia.

O Cunha e Costa, num discurso esthetico apre­
sentou uma imagem infeliz.

“ Cada patrício abrindo a camisa e olhando para 
dentro, veria um pedacinho dos Jeronymos.”

Não sabíamos que tinha esse nome.
Ou será este o nome do ministro da fazenda ?

A Municipalidade tem cada plano que até parece 
idéa !

Ora imaginem os senhores que ella deu agora 
para  pagar em fichas.

As fichas são umas apólices muito soffriveis.

EM NOITE DE BAILE
(São in terlocu tores  um  prim o e u m a  p r im a )

(S igna l  de piano) 
P r i m o

Não que iras ,  p r im in h a ,  que eu fique z an g ad o  ; 
p o r ta n to  não peças um  recita tivo . ..

P r i m a

Coitado ! J á  vejo que faz-se  rogado, 
coitado ! J á  vejo  que faz-se d’esquivo !

P r i m o

Esquivo? Rogado? (ar de chufa) Não sabe  o que diz ! 
P r i m a

Talvez  que o não saiba, m as  olhe que a moça 
que ncs acom panha , ba ix inho me diz :

(em falsete)
“  que moço tão  dengue, que cousa tão  ensóssa  !” 

P r i m o

N ão c re io . . . .  Im possível que p h ra se s  tão  toscas 
de lábios tão  m eigos pa r t issem , p r im in h a . . .  

P r i m a

Pois  creia, que é certo, no mais fique às m o s c a s . . . 
(vae s e n ta r  se).

P r i m o
(detendo-a)

E s p e r e . . .  que é i s s o ? . . .  ficou z a n g a d in h a  ?>,. 
P r i m a

Fique i .  .. ( rep rehensivc)  E ’ bonito que as m oças
es te jam

á espera  que o pr im o  comece a f a l l a r ? . ..
(índica)

Repare como ellas de tedio bocejam , 
rep a re  que todas ’s tã  > quas i  a roncar  !

P r i m o
(ás moças)

Pois, m inhas  senho-as , á v is ta  do exposto, 
e j á  que a p r im in h a  com eça com partes, 
eu vou rec i ta r .  ..

'T a g a r e l a

Um pobre que lhe cae nas unhas para receber o 
que ella lhe deve, tem de levar as fichas em paga­
mento, como ditas de consolação.

O mais engraçado é que de apólices nem sombra, 
o que ha são umas cautelas que estão a pedir caldo 
de ga l l in h a . . .

A cotação delias, por exemplo, é de 175$. os 
homens de lá entregam os papeluchos e d’ahi a 
minutos tres ou quatro propoem-se a compral-as por 
150$ ou 140$. havendo nisso um agiosinho nada máo.

Uma pechincha !

A companhia do gaz que faça luz sobre esta 
interrogação : porque razão ás 3 1/2 ou 4 da m adru­
gada são apagados os combustores da illuminação 
publica? Inda traz-anle-hontem, gastou-se uma caixa 
de phosphoros para atravessar-se a rua da Carioca, 
eseura como breu.

Merece luminárias, a companhia.

O nosso successo vae crescendo dia a dia, còmo 
diz o Constancio Alves.

O Volardi não tem mãos a medir com a distri­
buição da folha.

Mais um nadinha de popu’aridade e o ~Tagarela 
será uma folha corrida por toda a parte.

Esta ouvimos algures, e está a calhar, com toda 
a actualidade : Um pobre homem, tendo de satisfazer 
um  compromisso pecuniário, procurou um ricaço 
usurário, expoz-lhe o negocio, e o generoso judeu  
manifestou-se a favor, pedindo apenas umas garan- 
t ia s in h as :

— Letras endossadas.
— Prefiro hypotheca.
— Tenho um pred iosito . . .
— Vá lá, e pagará 15 °/o ao mez.
— Pagarei.
— E metade do rendimento da c a s a . ..
A victima conformou se e sahiu, mal respirando.
Um empregado Jo judeu, que ouvira o ajuste, 

observou que o patrão esquecera se de uma cousa.
— Qual ? ,
— E ’ que deixou o homem sahir levando ainda 

o re lo g io . . .

Um respeitável cidadão, tendo occupado as mais 
elevadas posições no paiz, cede parte dos seus nume­
rosos anTigos : dá-os a tres por dous e assegura que 
nada lucra.

Vende ás dúzias e aos pares e fará abatimento 
razoavel a quem lhe comprar toda a collecção.

Annuncio velho. ..

O Dr. Nuno vae ser nomeado director geral inte­
rino da Carta Marítima e da Agencia Internacional 
de Informações.

D’ahi á presidência da Republica são dous 
passos.

P r i m a

(interrompendo-o)
Ai ! disto é que eu gosto  !

P r i m o
(continuando)

uns versos bonitos  (á p rim a) P ro h ib o  os ap a r te s  
(com emphase)

“  N ão sabes  c reança  ? ’St-ou louco de am ores 1... ” 
P r i m a

(ligeira)
Ora, isto é roubado !

P r i m o
(encalistrado)

Quem foi que lhe d isse  ? 
P r i m a

Emfim, c o n t in u e . ..
P r i m o

(com emphase)
“ Stou louco de am ores 

P r i m a

Coitado! tão  moço ! é t r i s te  doudice !
P r i m o

(com em phase)
Não Sabes c reança  ?

P r i m a

J á  s e i . . .  Oh ! que séca ! 
P r i m o

(com em ; hase)
Stou louco de am ores—form osa  P e p i ta  !...

P r i m a
(rindo)

P e p i t a  ? Que nom e levado  da  b réca  !
Não é ce r tam eu te  de m oça bon ita . . .

P r i m o
(com em phase)

M as onde?  nas  névoas  ? no tem po ? no e s p a ç o ?  
Não zombes, prendi-m e n ’um laço de fita ! 

(hesitando)
Esperem ...  não é i s s o . . . nem  sei o que faço !
Que p r im a, que p r im a  por ser ex q u is i ta  ! 

(continua)
Meu se r  que voava n as  luzes da f e s t a . ..

Sem dizer agua vae, ahi vem os hydrometros 
para substituição do caso das pedras (que já  está 
com uma pedra em cima).

Preparar, apontar e fo g o . . .  na agua medida !
Si não temos agua agora, imaginem depois do 

monopolio das manicas !
Aqui d'El Rey, perdão, aqui d ’el-pre'sidente !

E ’ exactamente com uma camisa de onze varas 
que a gente fica apertada !

Entenda-se isto !

Registramos gostosamente 0 facto de não ter 
havido desabamento nesta semana.

Não se perde por esperar.

L ’amour est enfant de boheme,
Il n ’a jamais connu de loi.
Si tu  ne m’aimes pas, ie t ’aime,
E t si je taime, prends garde à toi.

E ’ o que levam a cantar os candidatos políticos, 
agora, com as eleições quasi á porta.

Cantam, mas não entoam.

Verificou-se que, a pendenga do prefeito com a 
Carris Urbanos, foi tal qual somo cantava o finado 
Joaquim  Silva :

São desgraças que acontecem,
O prefeito que multou,
Quando menos se e spe rava . ..
Catapruz ! . . .  Descai rilou !

A _ União Portugueza que dava sempre umas 
noticias muito espirituosas do Tagarela, ha já bem 
tempo que o não faz.

Porque será ? Não acreditamos que seja por 
imposição do famoso Celestino, de quem tanto gos­
tamos. Será ?

A banda de musica dos meninos do Instituto 
ex-Pinheirinho, ainda continua sem fardamento.

Por isso ninguém a vê por ahi. Não póde appa- 
recer, não tem roupa.

Fundou-se a Sociedade Homenagem ao Dr. Ro­
drigues Alves. 's

Os P ifer  proliféram por toda a parte, mais do 
que cogumellos.

Engraçadissimo !
Nada ha que roubar na Intendência ! A prova é 

que os gatunos visitaram-n’a e como não acharam 
outra cousa, abalaram com os capotes dos pobres 
soldados que lá dormiam.

A policia que não continue agora a pernoitar em 
lugares tão perigosamente frequentados.

L á  vae tudo e r rad o  !
P r i m o

(con tinuando)
. . .  que cs a res  a g i t a . . ,  

P r i m a

Q ual ares, q ua l  nada, p r i m i n h o . ..
P r i m o

(fazendo ca ra  atnúada)
O ra  esta

P r i m a

Je su s  ! que c a r ra n c a ! . . .  (debique) P r im in h o  rep ita  
P r i m o

(com em phase)
Qual ra io  do sol que eu )vi de repen te  
perdido, offuscado...

P r i m a

Oh ! céos ! que e m b ru lh a d a  
P r i m o

(raivoso)
Suffóco, p r im in h a  !

P r i m a

A noite  es tá  quente  
m as olhe lá  den tro  tem  a g u a  gelada...

(outro tom)
S tá  bom, eujme sento .. .  (vae sen ta r-se )

P r i m o

M as onde é q u ’e u ’s ta v a  ?
P r i m a

No laço de fita, ou então, com certeza, 
j á  ia  dizendo:—(fa lse te )—m eu ser  que voava... 

P rim o

Sim, ia  dizendo que...
UM MOEEQUE 

(assom m ando á’ porta)
O chá  tá  n a  m êsa  !,

(Tableau).
O sc a r  P e d e r n e i r a s .
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O Dr. M urt in h o  dos Cães e snas  senhoras ,  o 
Dr. Sabino do Acaso Barroso, o Dr. E. P itac io  Pa- 
ta t iv a  Pessoa, o Dr. E. do Mundo N ariz  Barreto, o 
Dr. F au s to  das  P edras ,  o Dr. Tobias Mimoso e suas  
nam oradas, o C om m endador das  Marinhas, o Com- 
m endador  do Lycéo de Artes e Silva, o Commenda- 
M ãosinha dos Arcos e Coretos, o Commendadador 
R och inha  da Rocha, am bas as Chaves, o Dr. Zé 
Carlos do Commercio, o Zé Carlos B .ndengó  Mole­
q u e ,  o General P ifer  da Vacca Brava, o Dr. Sabiá 
Xarope da Bubônica, o Dr. Seabra Capadocio do 
Norte, o Dr. Bulhões dos Cuidados Typographicos, 
a Praça do Commercio, a Vela do O ttoni Brazileiro, 
o Supremo da rua  Direita, o Barão de Iberokiosque, 
o jClub do Pocker, as Comj anhias de Bonds, a 
E m p r tz a  de Carnes Verdes (aus. nte), a  a lm a de Otto 
Pettersen  (ausente), a Corporação dos Leiloeiros, o 
Grêmio dos Correctores de Cambio, o General Cesa- 
rio e a sua Sombra Cabulósa. a Sociedade P raze r  do 
Sacco do Alferes, o Collegio Abilio, o Grupo do Olho 
Vivo, o Conselheiro Borges da Costa Sogro, o Dr. 
O lyntho Faceiro de Magalhães e Acre, o Dr. Bartho- 
lotneu G uanabara  Cypreste e o Dr. João Rego do 
Gaz e Barros e mais pessoas e corporações que neste 
tr is te  momento não nos vem á memória, todos, porém, 
amigos, collegas, socios, compartes e engrossadores 
do fallecido Governo do Sr. D r. Campos Saücs, c o n ­
vidam seus compadres, primos e amigos, correligio­
nários, parentes e contra-parentes, para assistirem á 
missa de trigessimo dia do seu tardio passamento, 
que, para  repouso eterno de sua alma, fazem celebrar 
segunda-feira, 15 do corrente, ás 10 horas, ou antes, 
fóra de horas, no templo da Mãe dos Afflictos.

Será celebrante do acto religioso o Rev. Frei Ca­
puchinho, Dr. Barbosa Féra  ; acolytado pelo Rev. 
Esguedelha Mourões, e o sermão de lagrimas será 
recitado pelo irmão da opa Dr. Serzedello Chorão.

Pede-se o comparecimento de todos os fieis, e 
por este acto de religião e caridade se confessam 
eternamente gratos. Confere.

J O T T A .

D U V IP A -SE
Que o ministro das industrias, tivesse cogitado 

introduzir hydrometros na grande negociata 
dos Burgos Agricolas ;

Que o coronel prefeito tenha de se curvar á 
Companhia Carris Urbanos com a curva que 
se está fazendo no largo de S. Francisco ;

Que o projecto dos hydrometros esteja fóra da 
lei Alfredo Pinto ;

Que o negocio das areias amarellas não fizesse 
mudar uma opinião, abalisada ;

Que a policia que já iniciou a campanha contra 
o jogo, visite o bacarat do Club dos Diários.

Que o José Carlos não ande amarello com o caso 
do Sr. Helvia Riquelme, ministro do Chile, 
que se vae tornando preto ;

Que a ilha escolhida para a colonia correccional 
seja a ilha Secca, quando é muito melhor a 
ilha dos Melões.

I n c r é d u l o .

Publicamos hoje um trabalho inteira­
mente inedicto do saudoso poeta Oscar Pe­
derneiras. Chamamos para elle a attenção 
dos leitores. >QUEDA DOS CABELLOS

LOÇAO ACACIA
As pessoas desenganadas de obter a cura ra ­

dical da caspa, queda dos cabellos e calvície pre­
matura , devem experimentar a Loção Acacia, 
de composição exclusivamente vegetal, afim de se 
convencerem da efficacia deste verdadeiro especifico, 
que se vende a 48000 o frasco na Perfumaria 
Acacia. R ua Sete de Setembro N. 67.

Recebemos o seguinte soneto ;

A PEDIDO

Eia, Musa ! um sone to .. .  Principiando, 
não sei o que dizer e já dous versos 
promptos vejo e mais este terminando. . .
A rima e o metro não me são adversos !

Outro quarteto já  !. .. Períodos tersos 
com metro, ou vara, ou palmo vou rimando, 
e em termos rudes por aqui dispersos, 
fim aos quartetos ambos dei b r in can d o . . .

Faltam-me os dois tercetos. No primeiro 
entrei com pé direito, pois completo
— quasi que e s tá . . .  Hosannas ! eil-o inteiro 1

Venham-me rimas doces ao terceto
— que principio a g o ra . . . Bom obreiro 
não sei se fui, p o ré m .. .  eis o soneto.

POETAS E AGUIAS
XLII

A urélio  F ig u e ired o
Tú és autor de um conto premiado 
E versos tens escripto em profusão.
Mas, na P in tu ra ,  artis ta  consagrado,
E ’ que tú teus um bello lugarão !

B iografho.

Na sexta feira passada, um infeliz desesperado, 
galgou a muralha nova do cáes Pharoux  e precipitou- 
se no mar. Felizmente sabia nadar. A braçadas largas 
dirigiu se de novo para o cáes, sendo applaudido  por 
um a multidão de espectadores, e modesta mente es­
quivou-se ás felicitações e não quiz acceitar  remune­
ração alguma pelo acto de coragem e abnegação que 
acabava de praticar.

O melhor remedio até hoje conhecido para  ex trah ir  
os CALLOS

M a y n a r d i n a
d e p o s i t o

DROGARIA F R E IR E

3^í>

i M X f A - t o Q e i f t R o  .

Especialidades para 
me ninos e meninas de 

todas as idades.
Roupas brancas para 

homens e senhoras.
Rouparias de cama e 

mesa.
Garantimosque os nos­

sos preços não 
têm competência 

nesta praça.

RUA DOS OURIVES. 77-B
Esquina da do Rosário 

E m  frente a® i° B aroteiro

Então esse negocio das pedras a ta  ou desata ?
Em que ficou
Vae para as kalendas ?

Na rua  Sete 
de Setembro n. 
41, casa de Car­
los Alberto & 
Filhos, os mais 
conhecidospho- 
tographos d e s ­
ta capital, é que 
se c o n s e g u e  
obter magnífi­
cos retratos.

B . I EQUE.

Noia darBedacção.— .Conhecemos um igual em 
fra ncez.

LIV RA RIA  MACHADO
62, R u a  U r u g u a y a n a ,  S2

Almanack de Lembranças para  1903, enca­
dernado ...............................................................  28000

Idem idem das Senhoras, para 1903, i d e m . . 28000
Idem, idem, illustrado por Pastor, para

1903, brochado...................................................  18000
Idem, idem, idem, dos Theatros, para  1903,

id e m ..................................................................  8500
Grande sortimento de folhinhas de desfolhar

para 1903, de 18 a ............................................... 48000
Idem; idem, de cartões defan taz ia  para  feli­

citações, de 500 réis a .................................  1$.500

Ironia das cousas !
Costuma se dizer de alguém que bate a bota : 

“ acaba de deixar a t e r r a . . . ”
E é exactamente quando o pobre diabo chucha 

em cima do lombo sete palmos da d ita  !

Qualquer dia teremos a horrível noticia de que 
outra  casa desabou esmigalhando um a porção de 
gente.

E os prejuízos serão puram ente  materiaes. . .

Ammoaiaco liquido superior
F a b r i c a d o  p o r

Jeão José Toste ßoelbo

Deposito— R, da Alfandega 1 3 2

Completo sortim ento de Drogas e P roductos Chimicos e P h a r■ 
maceuticos dos melhores Fabricantes 

Nacionaes e Estrangeiros
A pplicaveis ás artes e industrias

2 6 , R U A  D O  H O S P Í C I O , 2 6
RIO DE JANEIRO

A lanterna magica do Pedagogium, vae ter mais 
um quadro apotheosico. Representará o Sr. prefeito 
interino no momento historico em que mandar fazer 
o seu primeiro e ultimo pagamento ao funccionalismo 
municipal. Uma belleza.

GO O
£  g

P m

X, co o t-M<D O T3 X  
Gcé OJ

<x>
côPm

oá
O

Dos Srs. A. F . Rodrigues & C . , dignos proprie­
tários do conhecido estabelecimento Toiiette das 
Crianças, recebemos um a linda fo.h nha de desfolhar, 
para o anao proximo.

Agradecemos.



4 'T a g a r e la .

i p t t i m :  i . . .

Graças á energia do José da Esta tua  tiraram o arco da velha, isto 
é, o arco velho do Largo de !S. Francisco.

O Affonso Coelho foi despronunciado. E' de esperar agora que os 
hydrometros se tornem uma realidade ! . . .

FR EIR E D’AGUIARs?vemos,
aos  e n f ra quec ido^ ,  va i  agora offere 
m e n t a r  ”  com as  s u a s  excellentes i 
p a r a d a s  com  lei te  e ovos additíoa 
r eco n s t i tu ição  do o rg a n ism o  suplan 
etc.,  com a v a n t a g e m  desse prodnc 
tube rcu lo so s ,  com o alimentaçãoeni 
m e n to se  ” v e rd a d e i ro  pd de carneá 
vezes seu peso de c a rn e  crua.  W

D e p o s i to  : MAIS 

8 4 , R u a  d.0 
ANDRADE i :

H O T E L

Com todas as »
T H E #

In fo rm a ç õ e s  com  o Sr.Wj



k e c e r  o g r a n d e  v a l o r  ;do 
a e  M a r a p u a r a a  p a r a  os 
nicos, d a n d o  fo r ç a  e v ig o r  
id ea l  d a  “  H y g ie n e  Ali 
i t r i t i v a s  p a r a  s o p a s  pre 
h o s p h a t o s  p ro p r io s  p a r a  
“  t a g l i a r i n i  ” , m a c a r r õ e s ,  
r  m e d ic a m e n to .  P a r a  os 
pode o f fe recer  a  s u a  “  al i-  
m i la ç ã o  e q u iv a l e n t e  v in t e

Re c l a m e

:r p ± o ± o 7
j I lO N D

8 4
)  i \

Não. Eu acho que é a cara  do pae, careca e sem dentes.

LiNir>c3 CHffo^oi

3

6 ,  «Sôbngclo,.

fG -IN O
|5m

iões precisas
J)LIS
| i  Confeitaria Colombo. Desenhos que nos vieram do Cattete.

— Não me acompanhe, seu atrevido.
— E m quan to  não vêm os hydrometros, vou nas aguas 

da m ad am a ...



' T a g a r e l a .G \

N o ç õ e s  e x p r im id a s  d e  g e o g r a p liia  
p h y sica

A terra é, na opinião de: Eça de Queiroz, um 
montão de cousas podres rolando pelos céos com baso- 
fias de astro.

Continente é o que guarda o conteúdo. Não se en­
tende com tenente, que é posto militar.

Ilha  é terra sitiada d'agua por todos os lados. 
Ex. : a nossa casa, quando chove a potes, pois o se­
nhorio não manda concertar o telhado.

Península—O nariz do continente.
Cabo—ponta de terra que enfia pelo mar a dentro, 

ou pelo mar afora. Não se entende com o cabo de es­
quadra, que é posto militar, cabo de vassora e outros 
cabos que nunca mais se acabam.

M ontanha— Cousa muito elevada que custa a 
subir como o diabo ! A montanha russa é a mais pro­
curada, por ser divertida.

Planície—a arte de armar planos, praticada pelos 
engenheiros no papel e pelos cavadores na algibeira 
dos incautos.

Valle—espaço comprebendido entre duas monta­
nhas, e que ordinariamente dá-se ao caixa da casa, 
para se receber dinheiro adiantado.

Vulcão— Paixão, quando apparece no peito. Cousa 
damnada e escaldante, quando apparece num monte 
e leva tudo com o pé do gato.

Oceano—Agua salgada em liberdade. Muito ex­
plorado pelo Castro Alves, pelo Casimiro de Abreu e 
outros.

Estreito— luga r  por onde não póde passar o Sr. 
Tosta, nem o Sr. Deiró.

B a h ia— Estado do Brazil que entra na geogra- 
phia Geral. Dá muito côco.

Lago — a agua fechada em terra. Com cysnes, em 
noite de luar, é usado pelos poetas no violão.

Cinco são as partes do mundo: a Europa  com- 
prehende... que a America é uma boa presa e procura 
metter o gadanho pelo sul. mas para cá vem de car­
rinho. A África é o continente onde é muito custoso 
metter-se uma lança, A Asia com accento no i, é o 
azedume no estomago ; a Oceania é um continente 
esfarelado.

íamos faliar especialmente do Brazil, mas como 
anda elle ainda em pendencia com meio mundo sobre 
limites e confins, reservamos o nosso estudo para 
quando toda essa mixórdia do Acre e Guyanas ficar 
liquidada.

O melhor metbodo para o estudo da geographia 
politica, é o das viagens. Consiste em formular um 
trajecto a percorrer de um ponto de um continente a 
ou tro ,  observando as escalas e os lugares em que se 
toca , apreciando os aspectos vários das regiões, etc. 
Exem plo :

Fazemos uma viagem do porto do Rio de Janeiro 
a Tombutú, com escalas por Pariz, Londres, A n tu ­
érpia e Varsóvia.

Tomada a passagem num paquete de primeira 
ordem, tratamos de observar...

...Como o navio está a receber carvão, pedimos 
aos leitores que tenham paciência, e esperem um 
boccadinho.

(Extrabido do Almanaek do Tagarela paraÍ903.)

T R I S T E
Q u an ta  apa th ia ,  q u a n ta  intíifferença.
Por es ta  t e r r a  fó ra  ! A té  parece 
Que o m a l as nossas a lmas enegrece 
Como im placáve l,  classica se n te n ç a !
A sombra negra  de m inaz  descrença 
“ Sobre nosses  cabeças apparece”
P or  que razão  do céu não vem, não  desce 
Cousa que a r raze  o mundo, sem detença ?

E is  um  exemplo dessa pasm aceira  
Que por ah i cam pe ia  in f ren em en te  
Com seu corte jo  insip ido de p e n a s :

— H a  t a n t a  in te l l igenc ia  em q u e b ra d e i ra  I 
T a n to  ta len to  vivo e resp lenden te ,
Ei, p a r a  am ostra ,  nem um só Mecenas !

Daipla.

O melhor café, o mais saboroso, 
o único que não tem mistura é o

CAFÉ PAPAGAIO
a 70© réis o kilo

RUA GONÇALVES DIAS, 42

Matte e cabos de vassouras
D O  P A R A N A ’

T em  sem pre stock

A N T O N I O  C A R L O S  M A D E I R A
-ESCRIPTOBIO

1 RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 3

C L U B  P R I M O R  D A  E L  E G  A N  Cl A
N. 5 2  RUA SETE DE SETEM BRO N. 5 2

Este importante C L U B .  o mais notável nesta capital em roupas sob medida, em 
menos de 0 mezes deu áos seus freguezes e assignantes mais de 500 ternos de roupa, feitos 
sob medida, de fazendas e forros de l . a qualidade e a contento de todos os mesmos freguezes 
e assignantes, pelas insignificantes quantias de 5$, 10$, 15$, 20$, 25$ e 30$000.

E ’ pois de toda a conveniência para  aquelles que desejarem pelo mesmo preço assignar 
as novas secções que estão se organisando no referido CLUB que principia hoje 6 do corronte.

Este C L U B  não é permanente, o numero uma vez premiado sahirá fóra dos sorteios, 
afim de outros freguezes serem também contemplados. As secções compõem-se apenas de 
60 socios e de 30 semanas ou sorteios, findos os quaes, os freguezes não contemplados terão 
todo o direito a um superior terno de roupa sob medida sem sacrifício no preço 'e no paga­
mento. O Club Primor da Elegancia é u til e agradavel. Prospectos e mais informaçõqs na

alf a ia ta r ia  f e r reira
R U A  S E T E  D E  S E T E M B R O  N . 5 2 , e o m

Adjucto da Silva Ferreira-
A S0BRECANGICA

Sete annos a fio, dia a dia, o Cassiano Solimões 
usavié a mesma sobrecangica preta e o mesmo collete 
amarello.

Quando ia para  a repartição, cuidadosamente 
pendurava ao cabide a avoenga sobrecanja e enfiava 
um paletosito de alpaca, e roncava sobre a mesa como 
bom funccionario .. .

Ahi por volta das duas da tarde, o triste e fúnebre 
Cassiano, passava uma escovadela na sua pre-histo- 
rica sobrecanja e resignadamente sahia para o acon­
chego do lar.

Sete annos depois, numa bella manhã de p r im a­
vera, o bom do Cassiano appareceu na repartição 
completamente encadernado de novo, causando isto 
um a admiração maior do que a nossa pelas damas 
bonitas.

A soberba sobrecanjica preta tinha dado logar a 
um bello frak côr de castanha, e o collete amarello 
deixára-se trocar por um supimpa collete côr de pelle 
de cobra, como o que o Lopes Trovão costuma usar.

Os collegas, depois dos cumprimentos e das 
espantações do estylo, acharam justo que o Cassiano 
celebrasse a novidade pagando alguma cousa que 
fizesse molhar a palavra.

Mas elle, escudado na sua dignidade antiga e na 
sua roupa nova observou sentenciosamente :

— Si fôr preciso pagar alguma cousa aos collegas, 
cada vez que se traz uma roupa nova, isso nunca 
mais se acabaria !

Tableau.
F ra  D iavo lo .

Todas as do­
res de dentes de- 
sap parecem em 
dois m inutos, 
com a applicação 
deste m edica­
mento de

R, C alm on
P h a r m a c ia

N. S. da Piedade
K ua M arquez

de A b r a n te s  n. 59

BATALHA DE FLORES
(A LFR ED  BEJOT)

r palus tres ,  in te rm it ten tes ,sezões ,m a­
le i tas  ou m a la r ia  são debelladas em 
tre s  d ias ao máxim o e com um  s£ 
vidro do prodigioso «Anti-sezonico. 

de Jesus». M ais de 18.000 cu ras  a t te s tam  a Su a  
efficacia. U m  v id ro 6$000. R u a  M arechal F lo r ia n o  
Peixoto, n. 108, a n t ig a  L a r g a  de S. Joaquim .

JBRESI
Podem bram ar a vontade 
Mas ninguém isto rebate :
Que o superior chocolate 
Não seja nesta cidade

O do Bhering, que é divino,
E o seu café precioso 
Marca GLOBO, superfino,
E ’ deveras saboroso !

6 3 ,  R u a  S e t e  d e  S e t e m b r o ,  6 S

Não somos dos que acham má a escolha d e  
Sr. Alkaim para pôr no prego o Estado do Pio. 
Ninguém melhor do que elle sabe como se contam os 
juros nesses negocios.

A questão é que não se venda mais tarde, a 
cautel a.

Na madrugada de quinta-feira os gatunos pene­
traram  no pateo da Intendência Municipal, onde está 
sempre alerta a respectiva guarda, e sorripiaram todos- 
os capotes dos soldados !

E ’ caso para dar parabéns aos gatunos porque o 
trabalhinho foi muito Bem feito.

Bravo, é ap en as  a ss im  que eu en tendo  a b a ta lh a  
P or  soldado a M u’her, e a F lô r  como m e tra lh a ,  
Pelo a r  em  vez de fumo um  cheiro de floresta ;
E  no chão um  ja rd im  em vez de m ortos  res ta .;
E  nos olhos o riso em vez do p ra n to  t r i s t e . . .
E is  a im pressão  de quem  essa p e le ja  assiste,
De quem  jám ais  sonhou com bates  cruciantes,
Que se en treg a  sóm ente  ás façanhas  g a la n te s  
N ’um cam po de b a ta lh a ,  em que a g lo r ia  c o n s is ta  
No am or de u m a  m u lh e r  te r  a u n ica  conquista .

Rio, 1902.
O s c a r  d ’A l v a .

M E R C Ú R I O  DO C E
Marca BOI

O melhor preparado que existe 
para a extinção das b i­

cheiras do gado. Fabricado por 
João José Toste Coelho

132, R u a  d a  A l f a n d e g a ,  132

gu an d o  v e j o  p a s s a r  g -a rbosam en te ,  
s s a ,  p o r  q u e m  m i n h ’a lm a  electri~

( s a d a
V ive  fel iz,  e com o que  e m b a l l a d a  
E m  doce eu lev p ,  m agico ,  frem ente , .

Q u an d o  ve jo  p a s s a r ,  v iva  e c o n te n t e  
Como u m a  g r a n d e  f lôr  h u m a n i s a d a ,  
G en t i l  e be lla ,  m e ig a ,  i l lu m in a d a  
P o r  u m  e x t r a n h o  Sol, r e sp la n d e -

(cente

E u  fico im m e rs o  em s o n h o s  de ve*i-
( t u ra

E  n ao  sei o que m a is  de f o r m o s u r a  
E x is te  n ’e s sa  l i n d a  D u lc in é a  ;

Se o seu m im o so  po r te  ou se as  f a ­
z e n d a s

D a s  suas  toilettes e as  f inas r e n d a s  
Que m u i to  em  c o n ta  v en d e  a

Paulicéa

t "T v j  t A ^  Por preços bara- 
-- -" *- ^  XX ^  tissimos vendemos 

nesta redacção. Travessa do Ouvidor, 32



' T a g a r e l a

ALMANACK
DOT A G A R E L A

para 1903.
Vae entrar para o prélo este ex­

cellente almanack humorístico, il- 
lustrado — 200 paginas de fino es­
pirito.

Preço 1 $000 réis
♦

Acceitam-se annuncios e encotn- 
mendas de exemplares.U m a  p e r g u n t a

O cargo de Director de Instrucção,está sendo exer­
cido por duas entidades, uma effectiva a outra in ­
terina  :

A primeira, irrequieta, trefega e denotadamente 
comilona... arma o rôlo.

A segunda, passivamente devota, apanha os cas­
cudos .. e as indigestões.

Mas nós, é que não acceitamos essa amphibiologia, 
e comnosco alguns Srs. professores primários quenos 
vierão narrar o facto.

Para  isso dizemos aqui ao Sr. coronel Prefeito, 
que o Director de Instrucção não confftre. Com S. Ex. 
despacha e consulta, um Director, baixote, atarraca- 
damente adiposo e de bôas côres, e no emtanto pelas 
escolas, a dirigir exames, apparece um Director, com­
prido, magro e amarello e de physionomia signales- 
camente saturneana.

Ora, desde que se apresentam dois indivíduos a 
exercer um unico cargo, o que não é possível, per­
guntamos ao Sr. Prefeito, qual delles é o verdadeiro 
Director ?

Sim ! Porque os Srs. professores precisam saber 
quem tem de prestar obdiencia !

E nós não queremos perder o nosso latim  levan­
tando queixas e fazendo censuras contra h*mens de 
oalha ou esmurrando cabeças de turco.

Quem é o Director de Instrucção Publica  ?...

Com m uita  lógica e grande civismo, vae, o me- 
ico Medeiros entrar em 19 contos sómente pelas 
ühaduras que dispensa ás traças da Bibliotheca.

Para  serviços desses e para tão bôa dentadura, o 
Prefeito não deve regatear a bagatela de 19 contos 
le réis !

Avança, Medeiros !

Bellas casacas e arti­
gos para casamentos e 
bailes, só na Casacaria 
de M. C. Ribeiro, á rua 
Sete de Setembro n. 73.

— Olhem só para esta 
minha elegaacia !

FE8TR8 í GLUBS
H odietíno Ci.u b . — Mais u m a  bella récita, rea- 

izou esta sociedade, domingo passado.
O drama Os vampiros sociaes e a engraçada co- 

íedia Attribul ações de um  estudante, foram pelos 
istinctos amadores que se encarregaram dos papeis, 
íuito bem desempenhados, sendo por isso muito 
pplaudidos.

A' digna directoria agradecemos a gentileza com 
ue tratou o nosso representante.

Desinfectante Âcquilla
Com base de mercúrio, fab r i­

cado por
João José Toste Coelho 

D eposito :
132, R u a  da Alfandega, 132

SPORT
j o c K e y - c l i J b

M ais um a fe s ta  realisa-se  a m a n h ã  no P rado  
F lu m in en se ,  e p a ra  este fim foi o rg an isad o  um  re ­
g u la r  p ro g ram m a .

E is  os nossos
PALPITES

L a i r  e Petron io .
S y n ip a th ia  e Colum bina.
G ra v a ta h y  e Boer.
J u p j ’ra  e Icléa.
S e n t in e l la  e V anda.
Nickel e C angussú .

AZAEES

Catnapheo, Decreto, í r is ,  Dois de Agosto , T u r -  
queza, P e r ich o le  e Sottéa .

ROWIN6
CLUB BOQUEIRÃO DO PASSEIO

Aos i l lu s tre s  socios deste  destem ido  ce n tro  de 
can o tag em  env iam os  as nossas  saudações pe la  se ­
g u n d a  v ic to r ia  conquistada  no C am peona to  de 
N a tação , pelo seu valoroso co-socio A b ra h ã o  Sa- 
liture .

CLUB NATAÇAO E REGATAS

Realisa-se am anhã, excellente matinée em com- 
memoração ao sexto anniversario da fundação deste 
glorioso centro de canotagem.

A directoria não tem poupado esforços afim de 
que tenha extraordinário brilho a sua festa.

Aproveitamos a oportunidade para saudar a essa 
pleiade de rowers que compõem o valoroso Campeão 
do Remo de 1902:—O Natação.

Vimos bellissimos programmas e convites para  a 
festa de amanhã, no Club Natação. O desenho é do 
nosso companheiro Raul e a impressão é da acreditada 
typographia  Altina, de Rodolpho Macedo.

-As a r e ia s . ..
-Não hão de fazer engordar, o Gordan.

ENIGMOLOGIA
TO R N E IO  DE D EZEM BR O

UM BOM PRÊMIO AO VENCEDOR

P rob lem a n G
C H A R A D A  'A U X I L I A R

QUE =  P la n ta  

CAS =  P in to r  

DAS =  E ite ira  

ROC =  G enera l

Ao gentil  B aa l  do H y m n o e m  re tribuição 
Offereço um macaòo de Ceylão.

COARACYARA, S. Paulo.

P rob lem a n. 7
E N I G M A  P I T T O R E S C O

D .  Z l N H A

P rob lem a ns. 8 e 9
C H A R A D A S  N O V Í S S I M A S

De m a n h ã  disseste  que de ta rde  v in h as  con­
v e r s a r—2—2.

Que é que n a  A sia  a p e r ta  o in s t ru m e n to  ?—
1— 1.

JOATINO.

CORRESPONDÊNCIA
Mustaphá — Gratos pelo explendido soneto. 

A b a n d o n a s te  o Diário  ? E ’ p e n a . ..
Goaracyára—Recebemos e agradecemos.
D r. P . Z. Ta  e Ceruano—S in ce ram en te  g ra to s  

aos i l lu s tre  collegas pelos delicados car tões  de f e ­
lic itações pe la  v ic to r ia  co n qu is tada  no Correio da 
Manhã.

TlielDas/G

!

P re v in e - s e  ao 
U p ub l ico  q u e  o le g i t im o  

A L L I U M  t r a z  e s ta  marca, 
e a b o r t a  ou c u r a  a  i n f lu e n z a ’e c o n s ­

t ip a ç õ e s  e m  1 a  3 d ia s ,—RU A  DOS 
O U R IV E S ,  86, Rio — B A R U E L  & C. 
E m  S. Pau lo  e em todas as pharm acias  

de Nictheroy

Feitos com os 
melhores fumos 
da Bahia.

Pedir em to­
das as charu­
tarias.

A CEIA DOS FEDERAES Charge política,
parodia á Ceia dos Cardeaes do poeta portuguez 
Julio Dantas.

p r e ç o  i$ooo—Rua do Hospício, 93.

Ü A S T Ã O  i i L A C
C i r u i r g i ã o  HDeu-tiAsba 

4 4 , R u a  dos O u r iv e s , 4 4

SONHOS CERTOS
. . . . . . Durante a semana

O que vae dar

Farinha R0B1NS0N 2 8
O M E L H O R  9 3

A L I M E N T O  i n f a n t i l

80 annos de successo 4 0
Recommendada por ceie- 6 5

bridades medicas.
A ’ venda  nas principaes 00 

casas .

I D o r m i n h o c o .
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Puzeram um a pedra em cima 
do oaso das pedras, mas as areias 
amarellas inda estão verdes___

—Então Barão, a R ua  do Ouvidor, estava be 
—Linda, simplesmente !

A côr dava-lhe um aspecto encantador !
—Acordava! Q ue  ideia, Barao !

/ • ---------------------------------

m ornamentada V

A reforma eleitoral é assim como a re 
forma de seccos e molhados, questão de 
toboleta e mais n a d a . . . .

Façam-me director do banco e
verão___


